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Objetivo do Treinamento

Prover aos participantes de técnicas e conceitos de fotografia para película e foto digital. Melhorando a qualidade das fotos eternizando seus momentos. 

Sou um apaixonado por fotografia e acho que elas são inigualáveis para recordar momentos de nossas vidas. Aquele sorriso maroto, aquela paisagem linda ou aquela pessoa nos marcou. Por isso nunca saio para passear ou viajar sem minha câmera, e com alguns rolos de filme na bolsa. Nunca se sabe quando teremos a oportunidade de fotografar algo maravilhoso.

Gerald Corelli Junior

Dividirei o treinamento entre gerais, que abrange todos os tipos de máquinas, e as específicas para máquinas Reflex.

Coisas simples, mas que normalmente não são observadas pelos fotógrafos amadores. Além do mais, existem alguns tabus e vícios entre fotógrafos amadores que prejudicam a qualidade de suas fotografias.

Definições básicas

Aqui trataremos de definições básicas sobre fotografia, para que fique mais fácil o entendimento dos recursos empregados.

· Objeto
É tudo aquilo que se deseja fotografar, não se trata de coisa, mas do que se objetiva fotografar, pessoas, um lugar, uma paisagem, animais etc.

· Reflex
Tipo de câmera fotográfica com lentes intercambiáveis que permite ao fotógrafo enxergar através das lentes, tendo a exata visão do que vai ser fotografado;

· Luz Dura
Aquela luz forte que produz sombra bem definida, escura e com muito contraste como, por exemplo, a luz do meio-dia;

· Luz Suave
Luz que produz sombras não muito pronunciadas e pouco contraste;

· Daylight
Traduzindo: luz do dia. Indica que o filme que está calibrado para luz do dia ou luz natural. Refere-se à temperatura da luz.

· Abertura do diafragma = f n
A abertura do diafragma, ou obturador da máquina, é indicada pela letra f. Mecanismo responsável pela limitação da quantidade de luz que será transmitida ao filme e também define qual a amplitude do foco da foto. Quanto maior esse número, menor a abertura (maior retenção de luz) e maior a amplitude do campo focal e a nitidez da foto;

· ISO
Indicador de sensibilidade do filme à luz segundo a escala do International for Standardization Organization; esses parâmetros vão do ISO 25 até ISO 3.500.

· Exposição
É o intervalo de tempo em que o obturador fica aberto permitindo a entrada de luz na câmera, são medidas em frações de segundo. Por exemplo: 1/125 equivale a um segundo dividido por 125, 1 é igual a uma abertura de 1 segundo e, a posição “B” mantém o obturador aberto enquanto estiver pressionando o botão de disparo. Especialmente útil nas grandes exposições.

· Amplitude focal
É o espaço em que o foco da foto é mantido. Ele varia de acordo com a abertura do obturador, quanto maior a abertura menor a amplitude. 

Por exemplo:

Você está usando uma abertura f 4,2 e está fotografando um objeto que está a 5 metros de distância, com vários outros objetos colocados antes e depois deles. O que estiver meio metro antes e meio metro depois do objeto da foto ficará nítido na, ou seja, estará no foco. Os outros irão perdendo foco à medida que se afastam do objeto focado;

Agora se você usar uma abertura f 22 sua amplitude focal tende ao infinito, e todos os elementos, anteriores e posteriores ao objeto da foto estarão nítidos, dentro do foco e a nitidez da foto será maior;

· Paisagem
Tudo aquilo que se vê com um simples olhar. 

Câmeras Compactas:

Falando um pouco sobre as máquinas compactas e/ou automáticas, essas possuem uma regulagem padrão que normalmente é a seguinte:

· Velocidade de disparo = 1/125s = exposição do filme à luz 
(leia-se: tempo que o diafragma fica aberto, é o intervalo de 1 segundo dividido por 125);

· Abertura do diafragma = f 11 ou f 16 
(f é o número que indica o tamanho da abertura por onde passará a luz, quanto maior esse número menor o orifício, menos luz passará).

Algumas dessas máquinas lêem o código de barra do filme, identificando o ISO deles e fazendo alguns ajustes de regulagem, que não variam muito do que está acima. Por isso, tente identificar as condições do ambiente e da natureza do que vai fotografar para que escolha o filme mais adequado e obtenha os melhores resultados. Momentos que nunca se repetem, não perca o seu click!

Câmeras Digitais

A qualidade da fotografia dessas máquinas pode ser medida por meio da sua resolução, máquinas com resolução entre 2 e 3 megapixels são as mais adequadas a amadores, possuem a melhor relação custo benefício.

Webcams são excelentes para computadores e internet, pois produzem imagens de baixa resolução e de tamanho pequeno, mas se a sua idéia é fotografia, logo vai querer algo melhor.

A maioria das dicas aqui contidas servem para as digitais também, exceto a de filmes. Algumas câmeras digitais possuem objetivas que permitem utilizar filtros, todas possuem flash. 

As regras de enquadramento e luz são de fotografia, independem do equipamento que está utilizando.

Evite o zoom eletrônico, privilegie a resolução da foto (fotos maiores e mais pesadas) e crie o zoom em um photoshop, os resultados são melhores.

Dica: Leia o manual de sua máquina e tenha acesso a todos os recursos disponíveis.

Máquinas Reflex

Nas máquinas Reflex, pode-se abrir mais o diafragma diminuindo-se o tempo de exposição, e controlar a quantidade de luz. Isso é especialmente útil quando surpreendidos com condições adversas de luz.

Logo, se você possui uma câmera reflex poderá dosar a quantidade de luz que disponibilizará ao filme, alternando a regulagem de velocidade de disparo e abertura do obturador ou diafragma.

Manutenção do Equipamento

Mantenha a máquina e a lente limpas. Lentes com sujeira ou resíduos de produtos de limpeza, criam reflexos indesejáveis em suas fotos.

Utilize um dos kits de limpeza disponíveis nas lojas de artigos fotográficos, não custam caro e preservam seu equipamento e a qualidade das fotos. Na falta de um, utilize água e detergente e um cotonete, mas com muito cuidado. Depois de limpa a lente, seque carinhosamente com outro cotonete ou papel absorvente macio. 

Nota: 
Jamais limpe suas lentes com a ponta da camisa, principalmente ao ar livre ou na praia. A poeira poderá danificá-las. 

Cuidados Gerais

· Alças e dedos
Cuidado com a alça da máquina e com seus dedos. É comum eles aparecerem nas fotos sem serem convidados e estragarem tudo. 

Enrole a alça no pulso, desta maneira evitará uma queda acidental e também, que a alça faça parte de seu álbum de fotografias. 

Com relação aos dedos, basta mantê-los dobrados ao utilizar a câmera. 

· Onde guardar?
Guarde filmes e câmera em lugares frescos, secos e longe da luz do sol, de preferência em lugares baixos para se evitar quedas.

Tenha uma maleta ou estojo apropriado a eles. Existem saches secantes, são feitos de sílica, e absorvem a umidade, mas devem ser trocados após a vida útil recomendada pelo fabricante.

Utilizando o fotômetro

Sua máquina já possui um fotômetro. É ele que aponta qual a abertura do diafragma (f) que deve usar para a fotografar o objeto para onde aponta a máquina. Ele irá indicar a melhor abertura para o filme e velocidade que você estiver utilizando.

Cuidado: Procure conhecer como seu equipamento mede a luz e observe as dicas do fabricante!

Existem também os fotômetros de mão, eles devem ser levados até o objeto da fotografia para a correta medição da luz que o objeto está recebendo.
· Entendendo como a luz registra a imagem no filme
Para que você entenda como funciona o registro da imagem no filme, utilizaremos a seguinte analogia:

Cada um dos tipos de filme requer uma quantidade de luz para que seja possível a eles, registrar a imagem. Eles são os recipientes de luz. Na analogia eles serão bacias.

O diafragma é o responsável pela dosagem da quantidade de luz que deve passar para o filme, em nossa analogia ele será a torneira.

A velocidade de disparo representará o tempo que a torneira ficará aberta.

A luz será representada pela água.

Então, para enchermos uma bacia com água, a quantidade de água variará de acordo com a capacidade dela (ISO). Quanto maior a vazão da torneira menor o tempo que ela deverá ficar aberta. Portanto, podemos compensar uma vazão pequena (falta de luz) por um tempo de exposição maior. Ou, se a luz for muito forte para o filme escolhido, diminui-se o tempo que a torneira fica aberta.

Para se evitar uma superexposição ou uma subexposição, você pode compensar a abertura com a velocidade e vice-versa.

· Calibrando a quantidade de luz
Se o fotômetro de sua máquina disser que tem pouca luz, você pode optar entre usar uma abertura maior (f menor) ou diminuir a velocidade de disparo (maior tempo de exposição). Para isso deve verificar qual a opção mais apropriada para o que vai fotografar. 

Uma abertura maior compromete a amplitude focal e uma exposição grande pode gerar uma foto tremida; se o objeto estiver em movimento, o filme irá registrar o movimento e a imagem ficará borrada. Veja as dicas sobre filmes.

Se o fotômetro indicar muita luz, feche o obturador ou aumente a velocidade de disparo, isso diminuirá o tempo de exposição e corrigirá o problema. 

Mais uma vez, entre mexer no obturador ou na velocidade avalie os prós e contras de cada uma das calibragens com relação ao objeto e características da fotografia que deseja fazer.

Utilizando o flash e rebatedores

O flash não foi feito exclusivamente para se usar na ausência, total ou parcial, de luz natural, usar o flash durante o dia sob o sol ou dia claro é adequado sim. 

A luz do flash pode ser utilizada para iluminar (preencher) aquela área onde a luz natural está fazendo sombra ou ainda, para se iluminar um objeto que está contra a luz. 

· Preenchimento
Uma pessoa está usando chapéu, boné, ou está debaixo de um guarda-sol ou árvore. O rosto dessa pessoa ficará sombreado. 

Se for o caso de um chapéu ou boné, vire a máquina de cabeça para baixo, dessa forma, o flash iluminará de baixo para cima e corrigirá o efeito da sombra. 

No caso de guardas-sol ou árvores, utilize a máquina na posição normal. 

· Rebatedores
Outra dica para se evitar sombras e melhorar a iluminação é utilizar rebatedores de luz.

São encontrados em lojas especializadas e possuem diversos tamanhos cores e formatos:

· dourado,

· prateado,

· branco,

· cinza.

Mas podem ser utilizadas superfícies branco-fosca ou cinza claro. Fosca para não criar luz dura. Utilize cartolina, tecido ou simples folhas de papel.

Não use rebatedores coloridos para não alterar as cores originais do objeto fotografado, a menos que essa seja a sua intenção. 

Posicione os rebatedores contra a fonte de luz, de forma a refletirem sobre o objeto diminuindo as sombras e melhorando a iluminação.

[image: image5.wmf] 

Barcos de Pesca no Rio Peruíbe

-

SP

 

Corelli/2001

 

Foto exemplo:

Cecília
1997

· Closes
Para se evitar que closes tomados com a utilização de flash “estourem”, cubra a lente de seu flash com papel manteiga ou papel vegetal ou ainda, coloque uma tira de fita isolante no centro da lente do flash, deixando somente as bordas livres. Isso reduzirá a incidência direta e distribuirá a luz que ele projetará sobre o objeto. A técnica de cobrir com papel tem resultados melhores.

Filmes

Aqui veremos algumas das características e aplicações dos filmes mais utilizados em fotos amadoras, mas existem outros tipos de filmes:

· Negativos
São os filmes de que falaremos, especialmente os daylight, são filmes que retratam muito bem as cores, desde que sob a luz natural;

· Positivos (Cromos ou slides)
São filmes empregados em fotos profissionais e necessitam de cuidados especiais ao serem utilizados, pois tendem a destacar mais o vermelho, mas possuem um grau de definição muito maior do que os negativos.

Como nos ateremos à foto amadora, sempre que eu me referir a filmes estarei falando de filmes negativos de 35mm, daylight.

Estes filmes se dividem em categorias de sensibilidade, que são identificadas pela sigla ISO. Que é o número que especifica sua sensibilidade à luz. Quanto maior o número, maior a sensibilidade e maior a sua velocidade.

Também podemos nos referir aos filmes como rápidos ou lentos.

Os filmes muito sensíveis, cujo número ISO é elevado, capturam a luz com muita rapidez e são adequados para disparos com velocidades iguais ou superiores a 1/125s. Portanto, podem tirar fotos de objetos em movimento como se estivessem parados. Isso se chama congelamento de imagem.

Os filmes chamados lentos precisam de uma exposição à luz maior e são mais adequados para fotografar objetos parados. 

Existem vantagens e desvantagens em cada tipo de filme. Falaremos de algumas delas, particularmente para as máquinas reflex (máquinas que enxergamos o objeto da fotografia através da lente), mas todos poderão ser utilizados em máquinas automáticas e compactas, observando-se as dicas de utilização que descreverei logo após aos prós e contras de cada um:

· Filmes sensíveis ou rápidos
ISO igual ou acima de 400

· Não toleram muita luz e podem velar se expostos por muito tempo ou se utilizada uma abertura inadequada;

· Tendem a granular as ampliações, ou seja, nas grandes ampliações a imagem pode ficar flocada ou cheia de bolinhas;

· Criam áreas de intenso contraste e podem "estourar" nas áreas claras;

· Podem tirar fotos com muito pouca luz e aumentam a eficácia do flash;

· Você pode fotografar carros de corrida, animais e crianças sem medo de que a foto saia tremida ou borrada;

· Ajudam quando usamos lentes tipo zoom, que consomem muita luz.

· Filmes pouco sensíveis ou médios
ISO 100 e 200

· Precisam de muita luz e podem não ser revelados se utilizadas aberturas muito pequenas ou tempo de exposição muito pequeno;

· Permitem grandes ampliações sem perda da qualidade;

· Têm reduzida capacidade de "enxergar" ambientes muito grandes quando se utiliza flash. O fundo da foto, as áreas mais distantes e os cantos da foto tendem a ficar muito escuros;

· Adequado para fotos estáticas, ou com movimento muito sutil;

· Podem ser utilizados em lentes tipo "zoom", se em condições excepcionais de luz. Por exemplo. ao ar livre em dias ensolarados.

Características e aplicações de filmes

Aqui falarei de algumas das características e aplicações para cada filme de acordo com a sua sensibilidade:

· ISO 100
Filme de baixa sensibilidade e lento; rende excelentes ampliações; muito exigente em termos de luz. Deve ser utilizado à luz do dia; ou com flash; ou em dias claros e ensolarados ou ainda, utilizado sob spots de iluminação.

· ISO 200
Filme com o dobro de sensibilidade do anterior; versátil e menos exigente em termos de luz. É mais adequado para fotos de interior com flash do que ISO 100. Bons resultados nas ampliações. Não se percebe a granulação.

· ISO 400
Filme rápido exige muito menos luz que os anteriores e é indicado para fotos em interiores com flash. Aumenta o alcance do flash por ser mais sensível a luz. Ele ajuda a diminuir as áreas escuras das fotos. Se utilizado sob luz forte e dias ensolarados, deverá ter a velocidade de disparo aumentada (diminuição do tempo de exposição). Ampliações muito grandes tendem a granular. (É o meu preferido para lentes zoom. Corelli).

· ISO 800
Filme bastante rápido e pouco exigente quanto à luz. Não recomendado para disparos sob luz forte com velocidades superiores a 1/500s. Excelente para fotografar esportes rápidos e interiores. Se necessário, utilize filtros que diminuem a intensidade da luz.

Acima ou abaixo desses tipos só é recomendado para quem conheça bem os recursos de sua máquina. 

Dicas 

Aqui daremos algumas informações enganosas da maioria dos fotógrafos amadores.

· Fotos ao Sol
A maioria das pessoas acredita que as fotos ficam melhores sob o sol forte. Pelo contrário, o sol das 11 às 14 horas produz luz muito dura, zonas de forte sombra, que contrastam muito com as partes claras da foto, escondendo detalhes da fotografia.
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Foto exemplo

Luzia – Praia da Represa de Jurimirim-SP
1998

Observação: você pode tentar corrigir o problema preenchendo as sombras com um flash.

Portanto procure fotografar de manhã ou à tarde, quando a luz do sol é mais difusa e gera tons mais suaves e menos contrastes.

Sobretudo as câmeras automáticas precisam ser manipuladas com bastante cuidado sob o sol forte, elas utilizam sensores que lêem luz para calibrar a abertura e exposição. Se você “apontar” a máquina para uma sombra ou para um a área muito clara, a máquina efetuará a regulagem de forma incorreta prejudicando a foto.

· Centralização
As pessoas tendem a centralizar tudo o que fotografam. O que você está fotografando não precisa ser centralizado, ou melhor, você perceberá que suas fotos ficam muito mais bonitas e agradáveis quando opta por colocar o objeto fotografado em um dos cantos do quadro.
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Por exemplo, você está fotografando uma pessoa em pé, coloque-a em um dos lados da foto e preencha o restante da foto com a paisagem. 

Foto exemplo

Amado Tio Cido – Avaré-SP
1999

Nosso cérebro faz a leitura da foto da direita para a esquerda, logo a pessoa ficará em evidência, a foto dará uma impressão de movimento e você ainda mostrará a paisagem local.

· Horizontes
Evite que a linha do horizonte fique inclinada, isso gera uma sensação desagradável para quem vê a foto. Use a base do visor para criar uma linha paralela imaginária com o horizonte, isso o ajudará no enquadramento. Para fotografar horizontes, existe ainda a regra dos dois terços. 

Imagine que o quadro (visor) de sua máquina seja dividido em nove quadros iguais. 

	
	
	

	
	
	

	
	
	


E quando for fotografar...

· Montanhas, campos, praias ou paisagens marítimas:
Situe a linha do horizonte na primeira fileira de quadros, de cima para baixo, de forma que a paisagem objeto da fotografia, ocupe os dois terços do quadro. Desta forma você valoriza o que está abaixo da linha do horizonte.
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Veja o diagrama:

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Pedras de Itanhaém-SP
2002

· O céu, pôr do sol ou amanhecer: 
Exatamente o oposto do anterior, agora estamos valorizando o que está acima da linha do horizonte.
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Veja o diagrama:

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Pôr do Sol em Itanhaém-SP
2001

· Pessoas, animais e objetos inanimados:
Dependendo da quantidade, ou tamanho, das pessoas/objetos/animais ou ainda, da proximidade desses objetos, utilize a regra dos dois terços para distribuí-los na foto, mas agora na vertical, preenchendo o quadro a partir dos cantos.

Veja o diagrama:
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Cecília no Horto de Americana
2000

· Arquitetura
Quando o objeto da fotografia for uma construção preencha o quadro todo com o objeto, principalmente se for uma fotografia frontal. Perspectivas também são muito interessantes, experimente.
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Foto Exemplo:

Palácio da Justiça - DF
1998

Como pôde perceber, quase nada foi centralizado, assim você pode evidenciar o que está fotografando e preenchendo o quadro todo de forma mais harmônica e interessante. Mostrando aspectos do local onde ocorreu a fotografia. 

É claro que você pode centralizar o objeto da sua fotografia se for um close, ou se o fundo da foto não for tão poluído a ponto de concorrer com o objeto da foto. 

Criando efeitos

Somente com os recursos da máquina você já pode criar uma série de efeitos em suas fotografias, veja algumas sugestões:

· Como deixar fora de foco?
Você pode criar o efeito de desfocar o fundo da foto, ou tudo o que esteja à frente ou atrás do que deseja fotografar. 

Esse efeito é muito interessante para quando se quer esconder um fundo feio ou que concorrerá com o objeto da foto. Ou ainda, simplesmente, se você quer valorizar o objeto fotografado. 
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Você consegue esse efeito usando uma abertura grande tal como: f=1,2; f=2; f=2,8; f=3,5; f=4. Quanto maior a abertura, melhor o efeito. 

Foto exemplo:

Carlos - Avaré-SP
Corelli 1999

· [image: image13.jpg]


Sumindo com grades e telas
O truque acima, também é útil quando o que queremos “sumir” com alguma coisa que está entre nós e o objeto a ser fotografado como por exemplo: a grade de uma jaula no zoológico ou uma tela de proteção, de forma a fotografar sem que a grade ou tela apareça. Na realidade ela aparecerá, mas como uma sombra transparente quase imperceptível. Utilize as mesmas aberturas e regulagens acima, quando mais distante a grade ou tela estiverem do animal, menos aparecerão. 

Foto exemplo:

Helena na Piscina de Bolinhas - SP
Corelli 1998

Isso ocorre porque as grandes aberturas possuem uma amplitude focal muito pequena e tudo o que estiver um pouco além, ou antes, do objeto focado ficará fora de foco (embaçado). 

Nota: 
Mas cuidado! Essas aberturas são muito grandes e você precisará compensar com um tempo de exposição menor para evitar que a foto “queime”. Ou utilizar um filtro que escureça um pouco a foto, veja as dicas de filtros. 

· Sumindo com pessoas
Neste caso você quer tirar foto de um museu, prédio, estátua ou de uma pessoa, mas não quer que as pessoas que estejam transitando no ambiente apareçam na sua foto. Para isso você precisa de uma grande exposição, cerca de 2 ou 3 minutos de exposição. Calibre a abertura da sua câmera para uma iluminação adequada, se for o caso utilize filtros redutores de luminosidade ou filmes menos sensíveis. 

Como o tempo de exposição é elevado, a luz vinda dos objetos parados apagará a imagem dos objetos que transitaram pela foto, deixando a impressão de que o ambiente estava desabitado.
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Se for uma pessoa que queira fotografar assim, ela terá que ficar completamente imóvel durante a fotografia.

Foto exemplo:

Museu

Prisão do Século XVIII - Itanhaém-SP
1999

Há pessoas circulando no local, era horário de visitas.

· Congelando imagens
Para congelar imagens você precisa de velocidades de disparo superiores a 1/250s, eu diria que as aconselháveis são as de 1/500s para cima. Mas para isso você deve usar filmes rápidos. Veja as dicas sobre filmes.

Com esses recursos você poderá tirar fotos:

· de carros em movimento;

· de dentro de um carro em movimento;

· de uma pessoa praticando esportes;

· congelar a imagem de uma pessoa saltando no ar;

· de aviões e helicópteros;

· de uma onda do mar explodindo nas costas de uma pessoa;

· congelar a imagem das gotas de chuva caindo.

[image: image15.jpg]


Foto exemplo:
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Cecília no Playcenter-SP
1998

Helena na Praia-SP
2000

Use sua criatividade, fotografia é 20% técnica e 80% imaginação e criatividade, uma arte. 

· Criando véus de água
Ao contrário do item anterior, se você aumentar o tempo de exposição, utilizando velocidades iguais e abaixo de 1/15s, o filme capturará o movimento da água. Se tirar uma foto de uma cachoeira ou um rio, os detalhes do movimento das águas serão registrados criando um “véu” de água. A foto ficará como se a cachoeira tivesse sido coberta por um véu branco. Mas essas fotos devem ser registradas com o auxílio de um tripé ou apoiadas sobre um objeto imóvel, com um cabo de disparo você bate a foto evitando que a foto saia tremida.
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Foto exemplo:

Cachoeira em Águas de Santa Bárbara-SP
1999

· [image: image18.jpg]


Criando efeitos com luzes a noite
Esse mesmo recurso pode ser empregado a noite para registrar o efeito das luzes dos carros em movimento, nesse caso, o tempo de exposição deverá variar entre 1 segundo e 10 segundos. Para isso, utilize a posição B e cronometre o tempo, a abertura utilizada deve estar acima de f 17.

Foto exemplo:

Luzes no Parque D. Pedro-SP
2001

· Criando imagens angelicais
Para criar imagens angelicais, aquele visual como se estivesse com uma névoa cobrindo toda a cena, basta desfocar um pouco a foto. Especialmente indicado para tirar fotos de crianças, nus e fotos sensuais. Você também pode utilizar um filtro específico ou colocar uma meia fina na lente.

Filtros

Os filtros possuem várias utilidades, a mais importante é proteger suas lentes, todos fazem isso e sempre tenha um nelas, veja alguns filtros e suas aplicações:

· UV
Protege o filme contra os raios ultravioletas que provocam uma névoa azulada nas fotos, pode ser utilizado também como protetor da lente;

· Skylight
Protege também contra os raios UV, melhora a nitidez das fotos e enriquece as cores, tem cor levemente alaranjada;

· Polarizador
Ele elimina reflexos não metálicos na foto, aumenta a saturação de cores pela eliminação dos raios de luz que não venham direto do objeto fotografado. Ele deixa tudo mais definido nas fotos, mas consome bastante luz. Veja as aplicações:

· Ao ar livre, ele melhora os tons de azul do céu, deixa as nuvens mais definidas. As cores ficam mais vivas e tudo mais nítido;

· Também pode ser utilizado para eliminar reflexos de vidros de carros, vitrines e janelas. Por exemplo, você pode fotografar uma pessoa dentro de um carro como os vidros fechados e eliminar completamente os reflexos. Você verá o interior do carro como se não houvesse vidros;

· Pode fotografar o fundo de espelhos d’água, lagoas, mar, piscinas sem que haja interferência dos reflexos da água;

· Você pode fotografar carros, e eliminar as imagens que são refletidas na pintura do carro, melhorando o visual do carro que deseja mostrar, principalmente se ele possui pintura personalizada.

· Densidade neutra
Ele é indicado para diminuir a quantidade de luz, indicado para dias muito claros ou, quando você precisar utilizar uma abertura grande para desfocar o fundo e tiver luz muito forte. Ele escurece bem a foto;

· Warm-Up
Ele é especialmente indicado para dias nublados ou fotos de interiores e com flash. Ele “aquece” as cores as deixando mais vivas;

· Sépia
Dá um tom de foto antiga, envelhecida. A foto fica com um tom amarronzado ou âmbar.

· Amarelo
Este filtro é indicado para fotos com filmes preto e branco, ela aumenta o contraste da foto, enriquecendo as imagens. Também pode ser utilizado para se saturar a foto com essa cor;

· Série 80
Indicados para corrigir a cor alaranjada das fotos de interiores, iluminados com lâmpadas incandescentes comuns. São filtros azulados e destinam-se a filmes comuns (daylight). Existem filmes apropriados para esse tipo de luz, eles têm a letra “T” no nome;

· FL-W e FL-Day
Filtros indicados para fotos em interiores iluminados por lâmpadas fluorescentes com filmes comuns (daylight);

· Close-Up
Este filtro reduz a distância mínima de foco da objetiva, permitindo que você tire fotos ainda mais de perto do objeto;

· Coloridos
Para se criar ambientes artificiais e fantasiosos onde há a predominância de uma cor.

Acessórios e lentes

Aqui descreveremos alguns acessórios úteis, e que devem compor seus apetrechos de fotografia.

· Tripé
Na escolha de um tripé leve em consideração a sua altura com relação à altura do tripé devidamente armado. Ele deve colocar a câmera na altura de seus olhos, evitando que tenha que se abaixar para fotografar.

Ele não deve ser muito pesado para facilitar a seu transporte, mas deve ser estável o suficiente para evitar que sua máquina o tombe, principalmente se tiver utilizando uma lente zoom. Alguns tripés possuem um gancho na parte inferior, ele serve para se pendurar um contra‑peso para evitar o seu tombamento. O contra-peso pode ser a sua própria maleta fotográfica, ou qualquer outro objeto que possa ser pendurado.

· Pára-Sol
Assessório indispensável para fotos ao ar livre e ao sol, eles evitam que o sol reflita na lente e crie os “flare” ou reflexos circulares em forma de círculos coloridos na foto. Existem os de borracha e os metálicos. Escolha o que for mais conveniente.

· Coletes e bolsas
Ambos são muito bons para se carregar e proteger seu equipamento fotográfico possuem uma infinidade de preços e modelos. Observe que a sua escolha deve conter todo o equipamento e ser prático na retirada e recolocação do equipamento, evitando que tenha transtornos na manipulação, que perca fotos ou ainda, deixe o equipamento cair.

· Rebatedores
São diversos os tamanhos, formatos e cores. Para andar com eles, escolha os flexíveis que podem ser acondicionados junto com o equipamento ou ocupam pouco espaço.

Algumas cores e aplicações:

· Dourado
Para realçar a cor da pele;
· Branco
Para refletir luz difusa;
· Prateado
Para refletir luz dura e brilhante;
· Cinza
Para dar uma iluminação suave.
· Lentes iguais e abaixo de 35mm
São lentes angulares que permitem o aumento do campo visual da câmera, mas distorcem a imagem trazendo toda a imagem para o centro da foto. As 35mm são as que menos distorcem, as 18mm são conhecidas como olhos-de-peixe, e distorcem muito a imagem.

· Lentes de 50 mm
São as lentes padrão das máquinas, não distorcem nem aproximam as imagens.

· Lentes zoom
São lentes que aproximam o objeto da foto vão de 75mm a 400mm. São lentes pesadas e que consomem muita luz, pois possuem varias lentes internamente. São ecléticas, pois se adaptam aos mais variados usos. Mas são caras.

· Lentes teleobjetivas
Possuem a mesma finalidade das zoom, mas possuem foco fixo, ou seja, não são ajustáveis à distância do objeto. São mais leves e mais baratas, mas a aplicação normalmente é especializada.

Todas as fotos desta apostila são de minha autoria tirada em minhas viagens e visitas a entes queridos.

Espero ter contribuído de forma positiva para o registro de seus futuros e inesquecíveis momentos...

Boas fotos,

Corelli

Dedicatória

Dedico este trabalho a todos os meus amigos e familiares, entes amados sem os quais não seria nem sombra do que sou.

Pessoas que souberam me corrigir quando precisei, sobretudo porque me entendem. Que me tornaram tão especial, principalmente, elas se tornaram especiais para mim.

Fica como homenagem, a algumas dessas pessoas, as suas imagens que foram incorporadas ao meu trabalho e a minha vida. Não seria possível colocar de todos. E o critério de escolha foi meramente técnico, sendo apenas uma referência ao que eu queria demonstrar aos participantes do curso.

Já fui uva; já fui mosto hoje sou um vinho envelhecendo...

Corelli
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